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Recentemente o Dr. Christoph Swonke, economista, pesquisador e ligado ao Deutsche Zentral-
Genossenschafts Bank, conhecido como DZ-Bank, declarou que a Alemanha tornou-se “a nova criança-
problema entre os países europeus”.

Ou seja: para ele, a economia alemã está deixando de ser o carro-chefe da economia europeia, para
atravancá-la com seus problemas internos.

O que está acontecendo?

Na quarta-feira da semana passada, 9 de outubro, o ministro da Economia e vice-chanceler do governo
alemão, Robert Habeck, do Partido Verde, declarou que pelo segundo ano consecutivo a economia do país
iria se retrair. Em 2023 ela encolheu 0,3%. Agora a previsão é de que em 2024 ela encolha mais 0,2%.

Diante da situação interna adversa, com aumento do custo da energia, dos alimentos, queda no consumo, falta
de investimentos, empresas alemãs estão se voltando para o exterior em busca de socorro, às custas de seus
ativos. A Deutsche Bahn, empresa ferroviária alemã e outrora uma das meninas-dos-olhos do transporte
europeu, enfrenta dificuldades de caixa e desempenho. Em consequência, decidiu vender sua subsidiária de
cargas, a rentável Schenker, para a dinamarquesa DSV, por 14 bilhões de euros (cerca de R$ 85 bi), a fim de
equilibrar seu caixa.

O Comerzbank, segundo maior banco privado do país, vendeu parte de seus ativos para o banco italiano
Unicredit. Este  manifestou interesse em adquirir todo o banco alemão, e o Banco Central Europeu já deu luz
verde para esta possível transação.

Outras empresas estão pensando em buscar locações mais atraentes. A indústria química BASF decidiu
investir 10 bilhões de euros para montar uma unidade na China.



Os proprietários suíços da empresa Techem, do setor energético, considerada de médio porte, pensam vendê-
la para a norte-americana TPG.

A tradicional Volkswagen anunciou que pretende fechar unidades de produção, em parte devido à
concorrência dos carros chineses, e rompeu um acordo salarial com o sindicato de trabalhadores que durava
30 anos, protegendo empregos e salários.

Um problema suplementar surgiu com a decisão alemã de romper parcial e temporariamente com o chamado
acordo de Shengen, restabelecendo o controle policial de passaportes e veículos em suas fronteiras terrestres.
Empresários cujas empresas localizam-se perto da fronteira com a Polônia e empregam trabalhadores deste
país dizem estar apreensivos pela dificuldade de circulação que isto provoca.

Como a Alemanha ainda é a maior economia do continente, e a principal importadora e exportadora de
produtos, seus problemas internos atingem toda a Europa. O clima geral é de apreensão e expectativa
negativa para os próximos tempos.

Para amenizar a situação o ministro Habeck previu que a Alemanha voltará a crescer a partir do próximo ano,
anunciando a adoção de medidas desburocratizantes na relação entre governo e empresas e a busca de um
novo programa de geração de energia elétrica considerado climaticamente neutro.

Mas as dificuldades não são pequenas. Desde 1980 sucessivos governos anunciam a intenção de
desburocratizar a rotina daquela relação, com resultados considerados insatisfatórios.

Além disto, o clima geral dos mercados mundiais de comércio, finanças e investimentos produtivos também
é de apreensão e cautela, devido à guerra na Ucrânia e aos confrontos no Oriente Médio, com a ação armada
de Israel se expandindo na região.

Por fim, mas não menos importante, grupos ecológicos manifestam grave preocupação diante das, crescentes
resistências, por parte de empresários do setor industrial e de produtores agrícolas, em relação às iniciativas
verdes, consideradas pouco rentáveis e prejudiciais diante da concorrência estrangeira. A Alemanha e a
Europa como um todo podem passar de líderes no setor a novas crianças-problemas no que toca a
preservação do planeta.
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